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Objetivos: mensurar a motivação no uso de Tecnologia da Informação e Comunicação na Educação a Distância de 
alunos do curso de enfermagem e avaliar a interferência de características pessoais na motivação para o uso dessas 
tecnologias. Método: estudo transversal quantitativo com o uso da Escala de Avaliação de Fatores de Motivação com 
Relação à Integração das Tecnologias de Informação e Comunicação ao Ensino. Foram realizadas análises descritiva 
e inferencial. Resultados: a amostra de 188 alunos de graduação em enfermagem apresentou baixa média de moti-
vação, com escore médio de 77,49 (±25,57). A desmotivação no uso da Tecnologia da Informação e Comunicação 
foi evidente e mais acentuada no sexo feminino. Conclusão: em geral, maior motivação foi encontrada em alunos 
viúvos ou separados e naqueles matriculados no quinto ou oitavo semestres.
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Objectives: To measure nursing undergraduate students’ motivation in the use of information and communication 
technologies in distance education and to evaluate the interference of personal characteristics in motivation for 
the use of these technologies. Method: A quantitative cross-sectional study was carried out with the use of the scale 
of evaluation of motivation factors regarding the integration of information and communication technologies 
for education (EMITICE- Echelle de motivation lor de l’intégration des technologies de l’information et des 
communications dans l’enseignement). Descriptive and inferential analyses were carried out. Results: The sample 
of 188 undergraduate nursing students presented low mean motivation, with a mean score of 77.49 (±25.57). The 
lack of motivation in the use of information and communication technologies was evident and more significant 
among women. Conclusion: In general, higher motivation was found in widowed or separated students, and in those 
enrolled in the fifth or eighth semesters.

Descriptors: Distance Education. Higher Education. Educational Technology. Nursing.

Objetivos: mensurar la motivación en el uso de la Tecnología de la Información y Comunicación en la Educación 
a la Distancia de los alumnos del curso de enfermería y evaluar la interferencia de las características personales en 
la motivación para el uso de esas tecnologías. Método: estudio con enfoque transversal cuantitativo con el uso de la 
Escala de Evaluación de Factores de Motivación con Relación a la Integración a la enseñanza de las Tecnologías 
de la Información y Comunicación. Se realizó un análisis descriptivo e inferencial. Resultados: la muestra de 188 
alumnos de graduación en enfermería presentó una media de motivación baja, con un cálculo medio de 77,49 
(±25,57). La desmotivación en el uso de la Tecnología de la Información y Comunicación fue evidente y más 
acentuada en el sexo femenino. Conclusión: en general, la mayor motivación fue encontrada en alumnos viudos o 
separados y, en aquellos matriculados en el quinto u octavo semestres.

Descriptores: Educación a la distancia. Educación superior. Tecnología educacional. Enfermería.

Introdução

O uso crescente das Tecnologias de Infor-

mação e Comunicação (TIC) e da própria Edu-

cação à Distância (EaD) tem gerado discussões 

amplas sobre sua interferência na formação de 

profissionais de saúde. As propostas de EaD que 

aplicaram as TICs de forma inovadora e criativa 

apresentaram resultados positivos para o pro-

cesso de ensino-aprendizagem
(1-3)

. No ensino de 

conteúdos clínicos, não há evidência de que o 

ensino a distância comprometa a aprendizagem 

ou tenha resultados diferentes da modalidade 

presencial
(4)

. No entanto, discute-se que o uso 

demasiado do modelo EaD nos cursos de En-

fermagem, para além do limite de 20% da carga 

horária total do curso autorizada pelo Ministério 

da Educação brasileiro, pode comprometer a 

formação das competências profissionais, so-

bretudo nas dimensões técnicas e relacionais. O 

distanciamento do contato presencial com pro-

fissionais e usuários dos serviços de saúde, seja 

na interação ou no desenvolvimento de técnicas 

e procedimentos, comprometeria a formação de 

profissionais competentes para reconhecer fragi-

lidades e necessidades das pessoas
(5)

.

Não obstante a relevância dessa problemá-

tica, outros aspectos que envolvem o processo 

de aprendizagem devem ser investigados. Na 

educação on line, os caracteres dinâmico e ativo 

são determinantes da aprendizagem. Esta pode 

ser definida como processo dinâmico no qual 

conhecimentos e habilidades são construídos 

continuamente. Ressalta-se a interação e a moti-

vação como suportes fundamentais do processo 

a autogestão do tempo
(6)

. 

A motivação, objeto deste estudo, pressupõe 

uma intenção de agir
(7) 

e é de extrema impor-

tância no processo educativo. Pode produzir 

um efeito na aprendizagem e no desempenho, 

tanto quanto a aprendizagem pode interferir na 

motivação
(8)

, pois fatores motivacionais podem 

ser determinantes na forma de as pessoas inte-

ragirem e colocarem-se em suas relações com 

os outros e com aspectos da vida em si. A com-

preensão atual da motivação envolve dimensões 

intrínsecas e extrínsecas dos indivíduos
(7)

. O 

aprendizado depende de ambas as dimensões 

da motivação, isto é, depende tanto do envol-

vimento do aluno com a atividade, devido a 
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interesse ou satisfação, quanto do interesse por 

recompensas e elogios
(8)

.

A importância da motivação no aprendizado 

e no aprendizado on-line, a comunicação in-

terpessoal pautada na interação como um fator 

importante na formação de um vínculo e a ne-

cessidade de identificar outros aspectos que in-

terferem na motivação justificam a importância 

deste estudo. 

Com a finalidade de clarificar a compreensão 

da motivação de alunos que cursam disciplinas 

à distância e subsidiar ações pedagógicas neste 

contexto, objetivou-se, neste estudo, mensurar a 

motivação no uso de TIC no EaD de alunos do 

curso de enfermagem e avaliar a interferência de 

características pessoais na motivação para o uso 

dessas tecnologias.

Método

Estudo transversal quantitativo, tendo como 

variável dependente a motivação, e como variá-

veis independentes, o sexo, a idade, o estado 

civil e o semestre em curso.

O estudo foi realizado em uma Instituição 

de Ensino Superior (IES) privada, localizada no 

município de Guarulhos (SP), com graduandos 

de um curso de Enfermagem. Seguiram-se as 

tendências de crescimento do uso das TICs na 

educação, consideradas essenciais no processo 

de aprendizagem
(9)

. A IES cenário deste estudo 

oferece disciplinas on-line como parte das ati-

vidades acadêmicas de formação profissional, 

dentro do limite de 20% estabelecido pela legis-

lação da educação brasileira. 

Para o curso de Enfermagem, a duração é de 

8 semestres, totalizando 4.440 horas. Na modali-

dade EaD, são oferecidas 14 disciplinas obrigató-

rias e outras 4 eletivas, totalizando o limite de 720 

horas de atividades on-line. As disciplinas são 

cursadas por meio do Modular Object Oriented 

Dynamic Learning Environment® (Moodle®) 

e abrangem conteúdos da área de saúde, con-

teúdos reflexivos da atualidade, temas ambien-

tais, desenvolvimento de projetos integradores 

de diferentes disciplinas e práticas metodoló-

gicas de pesquisa e produção de textos. Este 

formato busca oferecer ao estudante uma for-

mação global e diversificada, apoiada em um 

currículo flexível.

Dentre a população do estudo, composta por 

474 alunos, foi estimado um tamanho amostral de 

182 participantes para aplicação do instrumento 

de coleta de dados. O cálculo amostral foi feito 

por meio do site do Laboratório de Epidemio-

logia e Estatística do Instituto Dante Pazzanese 

de Cardiologia, considerando o desvio padrão 

(DP; s=11,97) e a média (m=82,23) de estudo 

piloto com 30 estudantes de cinco cursos da área 

da saúde (biomedicina, ciências biológicas, far-

mácia, fisioterapia e odontologia) da instituição. 

Foi calculado o coeficiente de variação (CV), 

com base na razão entre DP e média (CV=DP/

Média; CV=045). O erro máximo da estimativa 

foi estimado pela multiplicação do CV e s (0,145 

x 11,97), resultando em 1,74. O nível de signi-

ficância foi preestabelecido em 5%. A amostra 

total foi de 188 alunos de enfermagem.

Os critérios de inclusão foram alunos acima 

de 18 anos, efetivamente matriculados no curso 

de graduação em enfermagem e cursando, na 

época da coleta de dados, pelo menos uma das 

disciplinas de EaD oferecidas pela instituição ce-

nário da pesquisa. Não foram aplicados critérios 

de exclusão e o instrumento foi autoaplicado.

O recrutamento dos participantes ocorreu 

entre outubro e dezembro de 2014, utilizando-se 

duas estratégias. Na primeira, foi disponibilizado 

um link no ambiente virtual do Moodle®, por 

meio do qual os alunos tiveram acesso ao Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido, ao ques-

tionário e a um vídeo explicativo de 33 segundos, 

no qual a pesquisadora apresentou-se, explicou 

os objetivos e convidou-os a participar do es-

tudo. Na segunda estratégia de recrutamento, os 

alunos foram abordados pela pesquisadora no 

espaço da IES, antes ou após as aulas presen-

ciais, para responder ao questionário impresso. 

O recrutamento pessoal foi necessário, devido à 

baixa adesão dos alunos ao meio virtual.

Para mensurar a motivação, utilizou-se a Es-

cala de Avaliação de Fatores de Motivação com 

Relação à Integração das Tecnologias de Infor-

mação e Comunicação ao Ensino (EMITICE), 
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validada com base na escala original cana-

dense denominada Echelle de motivation lor de 

l’intégration des technologies de l’information et 

des communications dans l’enseignement, que 

se baseia na Teoria Motivacional de Deci e Ryan. 

Este instrumento é composto por 20 questões 

distribuídas em 5 fatores: Desmotivação (falta de 

intenção de agir), Controle Externo (influências 

externas como recompensas), Controle Interno 

(internalização de fonte externa), Controle por 

Identificação (tomada de decisão em situações 

contingenciais) e Motivação intrínseca (compor-

tamento motivado pela vontade e valores pes-

soais)
(7)

.

Os itens da escala são avaliados por medida 

tipo Likert de 7 pontos, dos quais o menor valor 

deve ser atribuído quando o item não corres-

ponde absolutamente e o maior valor, quando 

corresponde absolutamente. O escore total varia 

de 20 a 140 pontos e consiste na soma das res-

postas dos 20 itens. Quanto maior o escore total, 

maior a motivação no uso de TIC na EaD
(7)

.

Foram realizadas análises descritiva e inferen-

cial. A associação da idade com os escores total 

e de cada fator foi mensurada por meio do coe-

ficiente de correlação de Spearman. Os fatores 

foram estudados quanto a sexo, estado civil e se-

mestre em curso pelo teste U de Mann-Whitney. 

A probabilidade de erro adotada nos testes foi 

de p<0,05. O software Statistical Package for So-

cial Sciences (SPSS), versão 21, foi utilizado para 

análise. 

O desenvolvimento do estudo atendeu às 

normas nacionais e internacionais de ética em 

pesquisa envolvendo seres humanos e foi apro-

vado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da IES sob 

o Parecer de número 512.813.

 Resultados

Foram entrevistados 188 alunos de enfer-

magem. Dentre esses, 44 responderam pelo 

ambiente virtual e 144 de forma presencial. O 

retorno de respostas pelo instrumento on-line 

representou 9,28% da população e 23,4% da 

amostra. A média de idade foi de 29,31 anos 

(±8,26), composta na maioria por mulheres 

(n=166; 88,30%) e solteiros (n=101; 53,72%). 

Maiores frequências de alunos matriculados no 

quarto (n=48; 25,53%) e segundo (n=42; 22,34%) 

semestres.

O escore médio total das respostas dos par-

ticipantes em relação à EMITICE foi de 77,49 

(±25,57), apresentando, em geral, de baixa a 

moderada motivação no uso de TIC, já que a 

variação do escore total era de 20 a 140. A dis-

tribuição dos participantes em relação ao escore 

total mostrou que praticamente metade obteve 

escore abaixo (49,47%) e acima (50,53%) do 

escore 80 do instrumento (ponto médio), mos-

trando certa mediação em relação ao tema estu-

dado. Na análise das médias de cada uma das 

dimensões da EMITICE, destaca-se a maior pon-

tuação na dimensão Desmotivação (20,21 ±5,88), 

mostrando falta de vontade ou de intenção de 

agir em relação às TIC (Tabela 1).

Tabela 1 – Descrição das dimensões e escore total da EMITICE. Guarulhos, São Paulo, Brasil – 2014. 

(N=188)

Dimensão Itens Variação do escore Média
Desvio 
Padrão

Desmotivação* 4 4-28 20,21 5,88
Controle externo 3 3-21 10,10 4,57
Controle interno 4 4-28 14,76 6,03
Controle por identificação 4 4-28 14,96 6,99
Motivação intrínseca 5 5-35 17,46 8,24
Escore total 20 20-140 77,49 25,57

Fonte: Elaboração própria.

*Itens recodificados para o escore total.
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Em relação à análise descritiva das respostas 

dos participantes, quanto à motivação no uso 

das TIC, os itens da dimensão Desmotivação ti-

veram as médias mais altas – itens 3 (5,11 ±1,85), 

13 (5,06 ±1,83) e 18 (5,22 ±1,78), mostrando que 

os alunos sentiam que estavam perdendo tempo 

com o uso das TIC, bem como não tinham cla-

reza do porquê da solicitação e do uso das TIC 

na graduação. 

Os itens com menores médias foram o 1 (3,35 

±1,77) e o 5 (3,23 ±1,85) da dimensão Motivação 

Intrínseca, e o item 6 (2,85 ±1,70) do Controle 

Externo, apresentando pouco prazer e gosto 

pelo uso das TIC. Entretanto, elas foram utili-

zadas porque não existia outra forma de reali-

zação dos cursos na universidade.

Não houve correlação significativa entre a idade, 

escore total e dimensões da escala (Tabela 2). 

Tabela 2 – Correlação das dimensões da EMITICE com a variável numérica idade. Guarulhos, São 

Paulo, Brasil – 2014. (N=188)

Dimensões
Idade

r p-valor
Desmotivação 0,018 0,802
Controle Externo 0,122 0,094
Controle Interno 0,075 0,303
Controle por Identificação 0,090 0,218
Motivação Intrínseca 0,132 0,070

Fonte: Elaboração própria.

Coeficiente de Correlação de Spearman.

Houve diferença estatisticamente significativa 

na dimensão Desmotivação em relação ao sexo 

e ao estado civil. Participantes do sexo feminino, 

divorciados e viúvos mostraram-se mais desmo-

tivados, sentindo-se perder tempo, não com-

preendendo a relevância, não vendo o porquê 

e não sabendo o motivo pelo qual utilizavam a 

TIC (Tabela 3). 

Na dimensão Controle Externo, diferenças 

estatisticamente significativas foram encontradas 

nas variáveis estado civil e semestre do curso, 

em que viúvos, separados e alunos cursando o 

quinto ou oitavo semestre reconheceram a possi-

bilidade de a EaD tornar a atividade profissional 

mais interessante, ser um diferencial para obter 

um trabalho mais estável e não existir outra 

forma de concluir o curso com êxito (Tabela 3).

Tabela 3 – Associação das dimensões Desmotivação e Controle Externo da EMITICE com as variáveis 

categóricas. Guarulhos, São Paulo, Brasil – 2014. (N=188)

Características
Desmotivação Controle Externo

Média
Desvio 
Padrão

p-valor Média
Desvio 
Padrão

p-valor

Sexo 0,047 0,920
Feminino 20,51 5,8 10,06 4,5
Masculino 17,95 6,1 10,41 4,8

Estado civil 0,026 0,031
Solteiro 20,29 5,6 9,90 4,8
Casado 19,34 6,2 9,99 4,4
Viúvo 25,00 6,0 14,75 1,0
Separado 19,80 6,4 12,60 2,6
Divorciado 26,17 2,7 7,50 4,0

Semestre 0,928 0,003
Primeiro 18,00 - 10,00 -
Segundo 20,69 5,7 9,71 4,9

(continua)
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Tabela 3 – Associação das dimensões Desmotivação e Controle Externo da EMITICE com as variáveis 

categóricas. Guarulhos, São Paulo, Brasil – 2014. (N=188)

Características
Desmotivação Controle Externo

Média
Desvio 
Padrão

p-valor Média
Desvio 
Padrão

p-valor

Terceiro 18,33 3,0 10,33 2,9
Quarto 20,04 5,4 9,04 4,1
Quinto 21,00 6,2 12,66 4,1
Sexto 20,03 6,4 8,34 4,3
Sétimo 19,25 6,3 9,17 5,0
Oitavo 19,60 7,1 12,67 4,1

Fonte: Elaboração própria.

Teste U de Mann-Whitney para amostras independentes. 

Houve diferença estatisticamente significa-

tiva na dimensão Controle Interno, em relação 

à variável semestre do curso, em que os partici-

pantes do quinto ou oitavo semestres apresen-

taram maiores médias em relação aos itens que 

avaliaram a necessidade de provar que eram ca-

pazes, que eram inteligentes, sentiam-se impor-

tantes e competentes, bem como reconheciam 

que as TIC deviam ser utilizadas (Tabela 4).

Nas dimensões Controle por Identificação 

e Motivação Intrínseca, foram encontradas di-

ferenças estatisticamente significativas nas va-

riáveis estado civil e semestre, mostrando que 

viúvos e separados, assim como alunos do 

quinto ou oitavo semestres possuíam tanto mais 

controle por identificação quanto motivação in-

trínseca. Na dimensão Controle por Identificação, 

os participantes reconheceram que o uso das TIC 

preparava melhor para a profissão e para a car-

reira, eram ferramentas essenciais na formação e 

aumentavam a competência profissional. A mo-

tivação intrínseca expressava-se pelas respostas 

em relação ao prazer em fazer e realizar projetos, 

ao gosto do uso, ao aprendizado estimulante e 

ao interesse pelas TIC (Tabela 4). 

Em geral, as maiores médias encontradas no 

subescore de alunos viúvos e separados, com 

idade média de 46 e 39 anos, em comparação 

com solteiros e casados, com idade média de 25 

e 33, além das diferenças estatisticamente sig-

nificativas em quatro das cinco dimensões da 

escala, mostraram que, provavelmente, foram 

comparadas percepções de duas gerações, com 

diferenças consideráveis em relação ao uso das 

TIC (Tabela 4). 

Maiores médias encontradas no subescore de 

alunos do quinto ou oitavo semestres nas di-

ferenças estatisticamente significativas, também 

em quatro das cinco dimensões da escala, pos-

sivelmente estiveram relacionadas ao fato de o 

uso das TIC na universidade nesse período do 

curso não serem mais uma novidade, e muitos 

alunos já estarem adaptados a elas nas disci-

plinas de EaD (Tabela 4).

Tabela 4 – Associação das dimensões Controle Interno, Controle por Identificação e Motivação Intrínseca 

da EMITICE com as variáveis categóricas. Guarulhos, São Paulo, Brasil, 2014. (N=188)

Características
Controle Interno Controle por Identificação Motivação Intrínseca

Média
Desvio 
Padrão

Valor 
de p

Média
Desvio 
Padrão

Valor 
de p

Média
Desvio 
Padrão

Valor 
de p

Sexo 0,724 0,990 0,619
Feminino 14,68 6,0 14,96 7,0 17,34 8,2
Masculino 15,36 6,2 15,00 7,1 18,32 8,6

Estado civil 0,149 0,036 0,023
Solteiro 14,51 6,4 14,76 7,3 16,86 8,4
Casado 14,78 5,7 14,45 6,6 16,96 7,9
Viúvo 19,00 4,1 24,75 4,5 27,50 4,0

(conclusão)

(continua)
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Tabela 4 – Associação das dimensões Controle Interno, Controle por Identificação e Motivação Intrínseca 

da EMITICE com as variáveis categóricas. Guarulhos, São Paulo, Brasil, 2014. (N=188)

Características
Controle Interno Controle por Identificação Motivação Intrínseca

Média
Desvio 
Padrão

Valor 
de p

Média
Desvio 
Padrão

Valor 
de p

Média
Desvio 
Padrão

Valor 
de p

Separado 17,30 4,7 17,90 2,8 22,60 5,8
Divorciado 11,67 3,6 12,67 8,6 17,83 9,1

Semestre 0,049 0,002 0,000
Primeiro 13,00 - 14,00 - 16,00 -
Segundo 14,36 6,7 14,00 7,3 15,55 8,3
Terceiro 16,50 4,2 16,17 3,8 19,00 4,9
Quarto 13,92 5,9 13,73 6,4 15,75 7,5
Quinto 17,03 6,0 18,91 6,8 22,77 7,9
Sexto 12,62 5,3 12,66 6,6 15,10 7,4
Sétimo 13,58 6,9 12,08 7,1 13,83 8,4
Oitavo 17,80 4,0 18,73 5,8 22,80 6,9

Fonte: Elaboração própria.

Teste U de Mann-Whitney para amostras independentes.

Discussão

No âmbito da Enfermagem, o uso de tecno-

logias avançou nos campos da assistência e do 

ensino, exigindo que professores e alunos ins-

trumentalizem-se para o uso dessas ferramentas. 

Ressalte-se que a tecnologia deve ser aplicada 

como meio de melhorar o ensino e não dispensa 

o olhar crítico sobre o contexto em que se in-

sere. Possíveis avanços relacionados às políticas 

institucionais, de saúde e educação, devem ser 

avaliados e direcionados ao reconhecimento dos 

benefícios e desafios que a temática enseja
(10)

.

O uso cada vez mais frequente de TIC em di-

ferentes contextos e tipos de formação tem sido 

inevitável e necessário. Estudo que analisou a si-

tuação da educação em enfermagem na América 

Latina e Caribe evidenciou a necessidade de for-

talecimento do uso das TIC na formação profis-

sional, visto que esta tecnologia é positiva tanto 

no processo de ensino-aprendizagem, dentro e 

fora da sala de aula, como na prática do futuro 

profissional. Ressaltam as autoras que todas as 

transformações no paradigma da educação em 

ciências da saúde atual devem ser dirigidas para 

a satisfação das necessidades da população
(9)

.

A relação entre novas TIC, ensino e aprendi-

zagem tem um papel importante no contexto da 

EaD, permitindo a criação de ambientes virtuais 

de aprendizagem interativos, que viabilizem a 

comunicação e melhorem a acessibilidade. En-

tretanto, é fundamental que todos os envolvidos, 

professores e estudantes, estejam cientes das 

características da modalidade em questão, para 

lidarem melhor com as expectativas em relação 

ao acesso, à formação, à interação, ao meio de 

comunicação e ao sistema de avaliação
(11)

.

As principais barreiras para o uso da TIC no 

ensino em Enfermagem está na falta de inves-

timentos em políticas educacionais para a for-

mação universitária em Enfermagem e no des-

preparo de professores e estudantes para o uso 

de tecnologias no ensino
(3)

. Nesse sentido, a 

adaptação de instituições de ensino é essencial, 

pois as TIC proporcionam um espaço de reno-

vação do processo de ensino-aprendizagem e 

trazem novos desafios, ao transformar o modelo 

escolar de transmissão da informação em um 

modelo de construção ativa de conhecimento e 

colaboração
(6)

. Vale ressaltar que o planejamento 

das atividades não pode limitar-se à oferta de 

conteúdos presenciais transpostos para a nova 

modalidade. A EaD deve utilizar de estratégias 

de interação, colaboração, reflexão e construção 

coletiva do conhecimento e dos diferentes re-

cursos tecnológicos disponíveis
(12)

.

(conclusão)
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Assim como no contexto internacional
(4,13)

, no 

Brasil, o uso das estratégias de EaD na Enfer-

magem tem sido palco de investigações e dis-

cussões sobre seus benefícios ou prejuízos à for-

mação. Se, por um lado, diferentes experiências 

têm mostrado os benefícios da TIC e do EaD 

nos limites autorizados pelo Ministério da Edu-

cação
(1-3,5,10,12)

, também é válida a reflexão sobre 

a tangibilidade do cuidado e a necessidade da 

interação do estudante com outros profissionais 

e com o próprio paciente
(4)

, sobretudo na es-

colha de quais disciplinas ou conteúdos pode-

riam ser trabalhados à distância. Vale ressaltar 

que o presente estudo trata do uso da EaD de 

acordo com o limite de carga horária previsto 

nas bases legais e no reconhecimento da po-

tencialidade da estratégia pelo Conselho Federal 

de Enfermagem
(5)

. Não cabe, no espaço deste 

estudo, discutir a viabilidade de cursos integral-

mente baseados na EaD, prática não endossada 

pelo Ministério da Saúde e repudiada pelo Con-

selho de Classe
(5)

. 

No cenário do presente trabalho, estudar al-

gumas disciplinas à distância no curso de Enfer-

magem está previsto como parte das atividades 

acadêmicas, tornando ainda mais relevante in-

vestigar a motivação no estudo mediado pelas 

TIC, por meio da EaD. A motivação determina a 

interação interpessoal e, sobretudo, a autonomia 

das pessoas. Segundo a Teoria da Autodetermi-

nação, com base na qual a escala aplicada neste 

estudo foi elaborada, a motivação distingue-se 

entre extrínseca e intrínseca
(7)

. 

Na motivação extrínseca, a pessoa é movida 

por condições externas a ela, benefícios ou pu-

nições, pois a ação por si só não a satisfaz
(14)

. Os 

níveis baixo a mediano de motivação apresen-

tados nos resultados podem, neste sentido, estar 

relacionados à obrigatoriedade de cumprimento 

das disciplinas on-line para conclusão da gra-

duação em enfermagem. Embora o uso das TIC 

seja uma tendência atual, estudos complemen-

tares podem esclarecer a expectativa dos alunos 

em relação aos conteúdos desenvolvidos nas 

modalidades presencial e a distância. 

Na motivação intrínseca, por sua vez, a pessoa 

é movida para a ação por motivos internos 

baseados em necessidades intrínsecas, isto é, 

individuais. A gratificação da pessoa advém da 

própria ação, sem que sejam necessários bene-

fícios externos como impulsionadores
(14)

. Os re-

sultados mensurados neste estudo apresentaram, 

de maneira ampla, níveis baixo a moderado de 

motivação entre os participantes do estudo. 

Vale ressaltar que todos os indivíduos pos-

suem uma capacidade inata de motivação, em-

bora seja necessário que as interações sociais 

fortaleçam seus determinantes: sentimento de 

competência, autonomia e pertencimento. No 

contexto educacional, esses aspectos tradu-

zem-se na vontade e na iniciativa de estudar
(15)

. 

No presente estudo, viúvos e separados, mesmo 

desmotivados com o uso, aparentaram encarar 

com mais maturidade a necessidade do uso das 

TIC e reconheceram a importância dessas tec-

nologias para a competência profissional futura.

Além disso, a Teoria da Autodeterminação 

pressupõe três necessidades básicas centrais que, 

quando satisfeitas, tornam possível “interiorizar” 

a motivação. Primeiro, a necessidade de compe-

tência, de sentir-se útil, de reconhecer valor em 

si mesmo, por meio da competência. Segue-se 

a esta a necessidade de autonomia, que se re-

fere à liberdade de executar a atividade à sua 

“maneira”, levando em consideração seus valores. 

Por fim, o vínculo, representado pela necessi-

dade de estabelecer relacionamentos significa-

tivos com uma ou mais pessoas que se importem 

para além da atividade
(8,16)

.

O perfil do aluno pode ser um fator deter-

minante para a motivação e para a elaboração 

de estratégias de aprendizagem. Indivíduos 

adultos, como a maioria dos participantes deste 

estudo, ativos profissionalmente e automoti-

vados, podem apresentar melhor desempenho 

na modalidade EaD, principalmente devido à 

maturidade para lidar com o novo, com os desa-

fios constantes e com o autocontrole
(17)

. No que 

se refere ao sexo, houve predominância do uso 

de TIC no suporte à aprendizagem entre parti-

cipantes do sexo feminino, corroborando resul-

tado de estudo português
(18)

. 

Além disso, as experiências acumuladas 

pelos adultos conformam um conjunto de 
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recursos que favorecem o processo de apren-

dizagem. Esta, por sua vez, está relacionada à 

solução de questões práticas, necessitando de 

abordagem pedagógica diferente daquelas apli-

cadas sobre as crianças
(19)

. O adulto procura a 

EaD como forma de atender uma necessidade 

de formação e atualização, em um modelo que 

atenda suas necessidades cotidianas de tempo e 

deslocamento
(20)

. 

Estudos mostram as vantagens decorrentes do 

uso de TIC e melhores desempenhos dos alunos 

no processo de ensino-aprendizagem, tanto em 

modalidades totalmente EaD quanto no uso das 

TIC como apoio. É evidente que o uso de TIC 

desde a formação básica do indivíduo, como 

um processo contínuo e progressivo, melhora a 

motivação e a criatividade, bem como satisfaz a 

necessidade das novas gerações
(18,21)

.

No domínio Desmotivação, os entrevistados 

consideraram perda de tempo no uso das TIC. 

Não estava claro, para os entrevistados, o mo-

tivo pelo qual se usava tal tecnologia, sobretudo 

entre as mulheres e os entrevistados viúvos ou 

divorciados. A desmotivação age de forma nega-

tiva na iniciativa e compromete o engajamento 

do aluno. A consequência disso é a aprendi-

zagem e o desempenho comprometidos
(15)

. 

Os diferentes recursos tecnológicos exis-

tentes nas plataformas de EaD favorecem a apro-

ximação virtual entre alunos e tutores. Estes têm 

o papel primordial de facilitar e motivar o aluno 

durante o processo de ensino-aprendizagem
(20)

. 

A experiência de formação de tutores em TIC 

e o uso de métodos ativos a distância parecem 

influenciar na motivação do aluno e em seu de-

sempenho em disciplinas de EaD. Docentes de 

diferentes áreas de conhecimento de uma uni-

versidade identificaram fragilidades no desen-

volvimento do docente, sobrecarga de trabalho 

e insegurança, desmotivando a participação em 

capacitações em TIC. Como potencialidades, 

foram ressaltados o aprendizado de métodos 

ativos e o trabalho em equipe
(22)

. 

Por outro lado, quanto mais informacional é o 

modelo de EaD, menor é a necessidade de inte-

ração, o que pode, sobremaneira, comprometer 

a motivação e a aprendizagem dos estudantes. 

Para suprir essas características, o desenho ins-

trucional deve basear-se em materiais de alta 

qualidade, para transpor os conteúdos presen-

ciais para o ambiente virtual
(19)

. Assim, a estru-

tura e os conteúdos devem superar a expecta-

tiva dos alunos em relação à interatividade e ao 

caráter dinâmico do curso, características nem 

sempre endossadas pelos cursos EaD. 

As mulheres podem optar pelos cursos EaD, 

em vista da menor demanda de tempo para es-

tudar. Entretanto, apresentam mais dificuldades 

pessoais, problemas de saúde e compromissos 

familiares, como barreiras no desenvolvimento 

das atividades educacionais
(23)

. Isso pode justi-

ficar a relação entre a desmotivação e as mu-

lheres observada no presente estudo. 

Em relação ao controle externo, os entrevis-

tados não apresentaram gosto pelo uso das TIC. 

Os entrevistados que cursavam o quinto e oi-

tavo semestres, bem como os separados e viúvos, 

consideraram que não havia outra forma de 

cursar a graduação e que, assim, o uso das TIC 

poderia ser um diferencial. Quanto ao domínio 

Controle por Identificação, os entrevistados que 

cursavam o quinto e oitavo semestres, os viúvos 

e os separados reconheceram que as TIC po-

diam preparar para um melhor desempenho e 

aumentar a competência profissional, além de 

ser uma ferramenta essencial. 

Considera-se que parte das atividades esco-

lares e acadêmicas não é interessante para os 

alunos, do ponto de vista da mobilização de 

processos interpessoais. Para superar essa carac-

terística e manter níveis aceitáveis de motivação, 

é necessário que a motivação extrínseca seja in-

ternalizada
(15)

. Os regulamentos externos foram 

internalizados, de forma que passaram a inte-

grar seus valores pessoais
(7)

. Os motivos e as re-

compensas envolvidos no desenvolvimento das 

disciplinas EaD devem ser internalizados para 

justificar a manutenção da vontade de estudar. 

É possível que alunos do quinto e oitavo semes-

tres, próximos da conclusão dos cursos e frente 

à futura atuação profissional, internalizaram a 

motivação extrínseca e mostraram-se capazes de 

perceber a importância do uso das TIC para sua 
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formação, dado que é evidenciado no domínio 

Controle por Identificação. 

Ao analisar o item Motivação Intrínseca, 

observou-se que as TIC não provam que os 

alunos entrevistados são capazes de aprender 

com elas, além do pouco prazer no uso. Entre-

tanto, as vantagens ou desvantagens do uso das 

TIC é um tema pouco abordado na literatura. 

Não se pode afirmar se existe diferença signi-

ficativa entre os níveis de satisfação do aluno 

em regime presencial quando comparado à EaD. 

Entretanto, é importante que a motivação intrín-

seca supere a motivação extrínseca e sua relação 

com o contexto. 

Em contextos ruins, do ponto de vista de 

formação dos professores e apoio estrutural 

para o uso das TIC pelos alunos, as experiên-

cias podem ser negativas e desmotivantes. Em 

uma pesquisa qualitativa, teve-se como principal 

objetivo analisar a percepção do aluno acerca de 

seu aproveitamento em disciplinas on-line com 

uma amostra de 42 alunos do quarto período 

de um curso de graduação em enfermagem. Os 

resultados evidenciaram que, na percepção do 

aluno, havia necessidade de reformulação no 

processo de EaD, adequação da linguagem, mais 

treinamento nas plataformas virtuais e mais in-

teratividade. Isto é, 50% dos alunos discordaram 

que essas estratégias servem como mediadoras 

no processo de aprendizagem
(24)

. Neste estudo, 

também foi identificado que o treino e a adap-

tação podem ser fatores positivos para a moti-

vação do aluno em EaD, pois alunos do quinto 

e oitavo semestres mostraram-se mais motivados 

do que aqueles em semestres letivos anteriores.

Um desafio na presente pesquisa foi a baixa 

frequência de resposta dos entrevistados ao ins-

trumento on-line disponibilizado na plataforma 

Moodle®, necessitando de intervenção presen-

cial da pesquisadora para conclusão da coleta 

de dados empíricos. Entretanto, a participação 

esteve de acordo com outro estudo
 
que teve 

cerca de 10% de retorno nos convites para coleta 

de dados pela web. Embora tenha sido um limi-

tador, o índice de resposta, no caso deste estudo, 

pôde ser complementado pela estratégia de 

coleta de dados presencial, atingindo a amostra 

estipulada
(25)

. 

Além disso, os resultados do presente estudo 

limitam-se à aplicação da escala de mensuração 

dos níveis de motivação. São necessários es-

tudos de continuidade, com uma abordagem 

diferenciada, e que busquem reconhecer signi-

ficados, percepções e implicações da motivação 

para os alunos, como forma de identificar e di-

recionar as mudanças necessárias no cenário do 

estudo, para o aprimoramento da estratégia EaD, 

otimizar o uso das TIC e melhorar os resultados 

educacionais, além da própria motivação.

Conclusões

Para os participantes desta pesquisa, o uso 

das TIC apresentou níveis de motivação de baixo 

a moderado, representados pela sensação de 

perda de tempo, incompreensão da relevância 

e da importância dessas tecnologias para a com-

petência profissional futura. A desmotivação foi 

evidente e mais acentuada no sexo feminino, 

mostrando falta de vontade ou de intenção de 

agir em relação às TIC por parte dos alunos. 

Entretanto, em geral, maior motivação foi 

encontrada em alunos viúvos e separados em 

comparação com solteiros e casados, mostrando 

que, mesmo apresentando dificuldades no uso 

da TIC, esses indivíduos reconheceram a impor-

tância dessas tecnologias para a competência 

profissional futura. Com isso, ficou evidente que 

fatores como maturidade e adaptação ao uso 

podem ser essenciais para a maior motivação 

nessa modalidade de ensino. Gostar de utilizar 

as TIC ou ter prazer nesse uso dependem do de-

senvolvimento de autonomia, autocontrole, ha-

bilidade para organização do tempo e motivação 

pessoal – elementos necessários para efetivação 

da aprendizagem nessa modalidade de ensino.

O uso das TIC e, sobretudo, a EaD são ten-

dências educacionais emergentes e possíveis no 

contexto brasileiro. São ainda capazes de romper 

barreiras de tempo e espaço, diminuírem custos 

e otimizarem esforços, tendo sido adotadas em 

diferentes níveis de formação e qualificação pro-

fissional. O letramento digital das novas gerações 
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é um facilitador desse processo de renovação 

das estratégias pedagógicas, embora, para os es-

tudantes formados por modelos tradicionais de 

ensino, o estudo autônomo possa configurar-se 

como uma barreira ou um desafio.

Cabe às IES desenvolver e aprimorar seus 

recursos educacionais e tecnológicos, acompa-

nhando tanto as tendências e os avanços infor-

macionais e pedagógicos como as exigências 

da atualidade relacionadas às necessidades de 

perfis de estudantes, profissionais e carreiras. 

Além disso, a observância das diretrizes educa-

cionais e recomendações das diferentes áreas de 

formação bem como conselhos de classe profis-

sional devem compor o cenário de planejamento 

no uso da TIC e sobretudo da EaD, de forma a 

fortalecer uma formação consistente e capaz de 

oferecer assistência integral às necessidades da 

população atendia nos serviços de saúde. 
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